




























































































































questão de consciência e afirmação política e 
não de "pureza" de sangue; índio é índio tanto 
nas aldeias na floresta como nas cidades; índi­
os são "civilizados" também e estão dispostos a 
compartilhar os frutos da sua civilização com 
todos os povos etc. 

Uma das idéias distorcidas que mais traba, 
lho dá para desmontar é aquela do índio como 
"selvagem-aWeado-exótico", 

um pequeno detalhe. A pessoa pode ter" cara" 
de índio, e não se assumir como índio; ou pode 
ter traços físicos mesclados mais próximos de 
negros e brancos, e mesmo assim assumir-se 
como índigena. Não existe "índio puro", como 
não existe negro ou branco puro. As exceções 
são muito raras, já que a miscigenação sempre 
acompanhou a humanidade, e nos últimos sé-

devido ao modo como ela 
ficou arraigada nas mentes 
dos brasileiros. Mas a me­
tade dos indígenas hoje 
(aproximadamente 370 mil) 
mora em cidades e desen­
volve atividades tipicamen­
te urbanas, e continua se 
afirmando índigena. Além 
de ser um estereótipo ne­
gativo, essa idéia vai con­
tra o direito que têm os po­
vos de se assumir com a 
identidade étnica que qui­
serem e de decidir em que 
consiste a diferença de se­
rem o que são. Por exem­
plo, os Pankararu que vivem 
em São Paulo, eles é que 
devem dizer porquê são mes-

. mo "índios Pankararu". E 
ninguém mais pode argu-

Não existe "índio puro", 
como não existe negro 

ou branco puro. AS 
exceções são muito 

raras, já que a 
miscigenação sempre 

acompanhou a 
humanidade, e nos 

últimos séculos tem se 
intensificado. Além do 
mais, não viemos todos 
nós de uma única mãe 
original, a Eva africana, 
como a genética provou 
recentemente? Ou seja, 
biologicamente somos 

todos iguais. 

culos tem se íntensificado. 
Além do mais, não viemos 
todos nós de uma única 
mãe original. a Eva africa­
na, como a genética provou 
recentemente? Ou seja, bi­
ologicamente somos todos 
iguais. O conteúdo específi­
co da identidade dos "índi­
os" e de outros grupos raci­
ais ou étnicos não deve ser 
procurado no tipo físico 
"puro", pois ela é uma cria­
ção social e histórica, po­
dendo mudar no tempo e no 
espaço. Nas interações so­
ciais um grupo decide que 
critérios vai usar para mar­
car a sua identidade como 
grupo étnico "distinto" dos 
outros. Os traços físicos são 
apenas um dos elementos 
entre tantos (relígião, arte, 

mentar que eles já não moram numa aldeia na 
floresta, e por isso não são índios. A Conven­
ção 169 da OIT (Organização Internacional do 
Trabalho) lhes garante esse direito da auto­
identificação: são índios os que se assumem 
como tais, e eles decidem a forma de serem 
índios, de serem diferentes dos outros. 

culinária, mitos, história etc.) que são manipu­
lados pelas pessoas e grupos nesse complexo 
processo. 

Então, seríndigena é em primeiro lugar uma 
"decisão" política, no sentido de o grupo ou o 
índividuo se apresentar como uma identidade ,.; 
de sujeito na "polís", na cidade. Do mesmo !:Ê 

·W 

Outra visão a ser superada é que "é índio 
quem tem cara de índio, ou quem é índio puro': 
Os traços físicos "tipicos" de índios são apenas 
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jeito, aquele que se esconde e se nega como ~ 
índio também estã fazendo uma decisão políti- ~ 
ca. Ser índio não é uma coisa que está na "cara", 8 
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mas é algo que vem de dentro de cada um 
(indivíduo e coletivo) que decide assumir tal 
identidade, os costumes e o seu jeito próprio 
de ser': 

3. Novos tempos e novas 
relações interétnicas 
na VR 

Nós estamos vívendo um tempo novo no 
campo das relações étnico-raciais em toda a ' 
América Latina. Grupos e pessoas que víviam 
envergonhados e escondidos estão saindo do 
anonimato e da invisibilidade e "decidindo" 
mostrar-se indígenas. Se antes a ordem era 
negar sua identidade indigena, agora é cada 
vez maior o número daqueles que querem afir­
mar essa identidade. No Brasil este processo 
está sendo mais lento, porém a tendência é 
ficar mais dinâmico. 

Ninguém se afirma indígena sozinho. A 
identidade étnica tem um 
lado individual e outro co-

orgulhosamente. Espiritualmente, ela começa 
afazer uma "viagem de volta" aos valores mo­
rais e espirituais do seu povo, através de uma 
aproximação com os mitos, tradições e a histó­
ria da resistência de sua gente. Falamos "espi­
ritual" não só no sentido religioso em si, mas 
englobando aquilo tudo que os Guarani chamam 
de "o-nosso-modo-de-ser': Então, é possível o 
indio ser católico ou muçulmano, mas ele terá 
antes de tudo um "modo-de-ser -indígena': 

Esse apego ao seu modo-de-ser frente ao 
modo-de-ser dos outros povos se chama 
etnocentrismo, e é um fenômeno normal 
entre os grupos humanos. Anormal é um grupo 
de pessoas que não sente orgulho da sua ori­
gem e da sua cultura, e passa a vida a escon­
der-se e negar-se. Quem tem uma consciência 
étnica resolvida ou madura tem boa auto-esti­
ma, e pode se relacionar de forma mais iguali­
tária com os outros, sem recalques ou traumas. 

No processo do descobrir-se indígena, ha­
verá quem já não sabe mais a que povo perten-

ce, pois seus avós já morre­
ram e muitas informações se 

letivo. As pessoas constro­
em ou reconstroem sua 
identidade étnica ou racial 
em grupos, onde convivem, 
discutem, trocam, dão sig­
nificados às coisas. A partir 

AS pessoas constroem perderam. A pessoa não têm 
mais uma língua original. e 
pouca coisa conhece da sua 
cultura indígena. Mas não é 
por isso que ela é menos 
indígena do que um 
Munduruku que mora numa 
aldeia no Pará. Esses indí-

ou reconstroem sua 
identidade étnica ou 

~ desses grupos elas agem na 
~ sociedade. Para os religio­
~ 

racial em grupos, onde 
convivem, discutem, 

trocam, dão significados 
às coisas. 

, sos indígenas, é o caso do 
(1 GRENI e das comunidades 
~ indígenas de onde as pessoas vieram. A cons-

ciência étnica é fruto de um processo onde a 
~ pessoa assume o seu EU (indígena, por exem­
.~ plo) frente aos OUTROS (negros, brancos etc.). 
l;1 Ao afirmar-se como pertencente a um grupo, a 
~ 8 pessoa resgata e assume os elementos positi-

vos do seu povo, e começa a realçá-los 
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víduos seriam o que alguns 
chamam de "indios genéri­

cos", termo altamente pejorativo que no nosso 
entender deve ser evítado, pois é mais uma 
forma de reforçar a hierarquia racista que têm 
no "indio puro" o seu ponto máximo, sendo os 
outros, índíos degenerados, de baixa catego­
ria. Índío é índio, e ponto. Ou teríamos que 
falar também em negros africanos e quilombolas 
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"puros" e negros "genéricos", que moram nas 
cidades. E seria um absurdo. 

Às vezes ocorrem tensões nesse processo, 
pois o indígena terá que afirmar sua identidade 
diante daqueles outros que continuam com a 
visão errada e estereotipada de índío, que já 
vimos antes. Ele terá que dar respostas para 
aquelas velhas perguntas como: "Tu és india? 
Mas tu não moras mais na aldeia, tu não falas 
língua indígena, teu pai é branco etc.". Com 
uma nova consciência, a pessoa vai demons­
trar que se pode ser indio na floresta e na cida­
de, falando ou não uma língua indígena, tendo 
o sangue misturado com branco ou negro etc. 

O aparecimento de mais religiosos se afir­
mando como indígenas será um grande reforço 
à luta das organizações e dos povos indígenas 
que enfrentam muitos desafios para garantir 
seus direitos, principalmen-
te a terra. Quem vive nas 

precisa chegar com muito cuidado e boas lições 
de psicologia, sabendo que será algo lento e 
que exigirá paciência. Afinal estaremos mexendo 
em um campo minado. Debaixo da terra e do 
capim estão lá traumas, sofrimentos, feridas, 
rancores, vergonhas ... , que com muito esforço 
essas pessoas conseguiram enterrar para con­
tinuar vivendo. Ninguém tem direito de fazê­
las sofrer novamente. Devemos sim ter por es­
tes irmãos(ãs) muito respeito e carinho. 

Não esqueçamos que a fonnação religiosa e 
a própria catequese cristã foram grandes 
responsáveis por esse processo traumático de 
negação da identidade indígena. Tais idéias 
valem como verdades para estes indígenas, 
e foram reforçadas ao longo de suas vidas, 
e não serão, portanto, removidas fácil e 
rapidamente. 

Primeiro, se eles não se 
consideram indígenas, não 

cidades pode divulgar rapi­
damente na internet uma 
denúncia ou uma campanha, 
e organizar protestos e 
eventos ligados à causa in­
dígena, entre outras ações. 
É um serviço que o religioso 
poderá prestar enquanto in­
dígena, ajudando seus pa­
rentes; e também enquan­
to Igreja, se aproximando 
dos povos indígenas com 
base na solidariedade e no 

o aparecimento de mais 
religiosos se afirmando 
como indígenas será um 

devem ser chamados de in­
dígenas. Vamos com paciên­
cia. Podemos no máximo 
nos dirigir aos religiosos "de 
origem indígena", "descen­
dentes" de indígenas etc., 
e dizer que queremos 
escutá-los e saber o que eles 
pensam, como vêem e 
vivenciam as relações raci-

grande reforço à luta 
das organizações e dos 

povos indígenas que 
enfrentam muitos 

desafios para garantir 
seus direitos, 

principalmente a terra. ais na VR, quais são seus 
sonhos etc. Deve-se tocar 

respeito, diferente da pre-
sença passada, tão conhecida em seus resulta­
dos funestos. Mas como fazer para despertar os 
religiosos indígenas? 

Não basta apenas convidar para reuniões 
do GRENI, pois poucos irão. Para começar um 
processo de aproximação com esses religiosos 
que se supõe serem indígenas, a CRB/GRENI 

Identidade Indígena e Vida Religiosa 

levemente na temática da 
sua origem racial. Só em um 

segundo momento, avançamos com novas de­
cisões e atitudes. 

Outro lado que deve ser objeto de atenção :$ 

é a própria comunidade do religioso indígena, .~ 
que deve mudar em pensamento e atitudes, para ~ 

Z~ lhe compreender e aceitar como indígena. Es-
cutamos alguns irmãos falarem "ah, mas ela 8 
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mesma não se aceita como india, ela mesmo se 
discrimina". Ou seja, a vítima se torna a res­
ponsável pelo atentado que sofreu. É preciso 
que todos os membros das comunidades refli­
tam: "e nossa comunidade, como aceita e como 
respeita os indígenas?" Não adiantará incenti­
var os religiosos indígenas a desenterrar e tra­
balhar seus traumas, se seus irmãos de comu­
nidade vão continuar preconceituosos, 
eurocentristas e mesmo racistas. Os indígenas 
precisam se sentir acollúdos verdadeiramente 
como indígenas para poder se abrir. Qualquer 
desconfiança de que as coisas não mudaram, 
eles, como um caracol. voltam rapidamente para 
dentro da sua casinha. 

Na seqüência desse processo será preciso 
realizar encontros regionais, somente com reli­
giosos indígenas, com assessoria de indígenas 
ou indígenistas que tenham mais caminhada 
de organização e reflexão dessa problemática. 
Estes assessores não vão ensinar como ser in-

dígenas religiosos, mas podem favorecer um 
processo onde cada religioso poderia abrir-se 
mais e desenvolver sua consciência indígena. 
Isso através de metodologias e técnicas apro­
priadas. Tais encontros podem dar nova dinâ­
mica a este longo e lento processo, que ainda 
vai dar muitas alegrias às nossas comunidades. 

Frei F1orêncio Vaz, OFM. é indígena do 
povo Maytapu, que vive no rio Tapajós, Pará. 

Formado em Ciências Sociais, com mestrado em 
Sociologia. doutorando em Antropologia (UFBa), 
é professor na UFPa, pesquisando a temática da 
"Identidade Indigena". Ativista do movimento 

indígena, pertenceu ao GRENI, 
ajudou a criar o Grupo Consciência 

Indígena (GCI) e é membro da coordenação 
do Centro Indígena de Estudos 

e Pesquisas (CINEP). 

Endereço do autoe 
Convento São Francisco 
Rua São Francisco, 337 - Pelourinho 
40020-310 Salvador-BA 

QUESTÕES PARA 1 - A questão da identidade indigena na Vida Religiosa encontra 
ressonância na sua comunidade? Porque? 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 
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2 - Como contribuir, como pessoas e como comunidades, para fazer 
avançar na Vida Religiosa o processo do diálogo interétnico e 
intercultural? 

3 - Como se expressa na sua comunidade o reconhecimento e a 
aceitação do indígena e o respeito pela sua cultura? 
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HORIZONTE · 

Q uadro Programático da CRB 
2007-20 I O 

Em meio às profundas transformações e grandes desafios que envolvem a 

humanidade hoje, ouvimos a Palavra de Deus que nos interpela: avancem (Ex 

14,15). Acolhemos esta Palavra como discípulas e discípulos de Jesus Cristo, na 

mística da encarnação e no testemunho profético a serviço da vida, 

especialmente a dos pobres e excluídos, partilhando, com espírito missionário, a 

razão de nossa esperança (1 Pd 3,15). 

PRIORIDADES 

1. Reafirmar o compromisso da VRC no serviço à vida, diante das grandes 

questões sociais e ambientais; e fortalecer a inserção nos meios populares e 

em novos espaços de solidariedade e cidadania. 

2. Cultivar uma espiritualidade encarnada e profética, centrada na Palavra de 

Deus e na mística do discipulado, aberta à diversidade cultural , religiosa e de 

gênero. 

3. Dinamizar a forrnação inicial e continuada diante da mudança de época, de 

forma integral , humanizante e geradora de novas relações. 

4. Ampliar as alianças intercongregacionais, as redes e parcerias, na formação 

e na missão, e intensificar a partilha dos carisrnas com leigos e leigas. 

5. Buscar novas formas de aproximação e presença junto às juventudes. 
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